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SE~.A.N" .A.RIO IN""DEPEN""DEN"TE 

ANNO III j 
ASSSlGNA'l'URA PAGAMENTO ADIANTADO t'' REL>Al'.\;Ãll E TYP t•G ll APHIA . HIJA Ll ll AHCO N." b 

Por anno, sem cstarnpilha, 1 :200 rs . Por semcti lrr, GOO G' , .. 
rs. Com cslampilha, anno 1 :360 rs. N.0 avulso 40 r5. Edi tor- J da Silva \ieira 
Ilrazil, anno, (moeda forte), 2:GOO rs. Ni1o se rcô litu (• m ..*- . -- - · ~--b- d 94 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 
Por cada linh a (corpo 14 ) 4o rs. Repe ti ção, meno~ 10 oiº 
Communicados, ou reclamos, 40rs. a linha. Os ass1gnantes 
25 oiº do desconto. O pagamr, nto dos annnncios é feito 
no aclo ria en trega do ori gi nal. Im posto do sello 1 O rs. 

+ N º191 ~leo • ~ 
originaos. ºJf Domingo, 11 de Novem ro e · ~ 

O CZAR DA RUSSIA seus collegas. mas d'uma fbrma va-1 intoxicação cerebral, cansada p~r 
g~ e indecisa, deixando na mesma productos i11fecci~so.~ o~ p ~ lús res1· 
todos os que ouviram e que nada tluos.d.e uma.,, a~s 11mlaçao 11nper fe1la 

A pedra gelada e marmorea d'um perceberam. ou v1cia 11a. Esta provai!? qu e us v ~ -
tumulo, dev ia ter escondido jà, ua N@ entanto, finge-se que se per- nenos actuam de uma forma energr
negra escuridade e. na eterna paz, cebe, e conlinua a PALESTnA das tri- 1 ca sobre o sy~tema ner1 oso. O _chum
cl'uma crypta fuoeraria. o cadaver hunas. escrevem-se moções, revê P. m- bo, o merr.uno e o alcool dao or1-
d'um poderosissimo autocrata que se leis e o povo continua a rir-se gem a convul sões e ã paralysra .. 
reinou sobre cento e ciocoenta wi- doi1lamente nas galerias! ! O veneno sr.grega •lo pelo m1cro
lhões d'homens! Eis o que é o parlamr, nto em IJio da dipheteria pro~uz Lambem fre· 

Morreu Alex:! ndre UJ, o Czar de Portngal, eis ao estado a q1.1a che- lJUentemerlle paralys1a. 
todas as R11ssias, o potl eroso e grao- gou es te miserando paiz ! 1 ! Os venenos elabora1los por ou-
de sustentaculo da paz do velho con· Palavras. pala1Tas, palavras! tros b~cilos pro~ocam egualin~nte 
ti nente! Ouras nenhumas! para lys1a, con rnbotis e co11traeço11s . 

Com a sua morte perdeu a nus- Lourenço Marques continua no E' poss1vel, µortaoto. que affcl cções 
sia Cbsa grande e cap1ivaote perso. mesmo estado. Nada mais se sabA nervosas seram prodnctu do sang11e 
r!aliJ aue desceudenle dos BomanofT, porque nada mais se diz. mal purificado p·· los fragmentos ?11 
e a po litica euroreia uru dos seus O deficit mais gordo um. pouco restos de antigas' iof~cçõ~s de vario· 
prim eiros e proemine ntes vnltos. promelle continuar a progredir. la •. sarampo, escarlatina, typho, etc., 

Nicolau II, seu filho mais velho e As contribuições pezadas uma CUJOS venenos alteraram as cellulas 
presumplivo noivo ela princeza Alice «migalhinha,11 ainda por aqui não nervosas da me~nla espinal ou da 
de Hesse, da casa Rea l da Prnssia, ficam. massa encephal1ca. 
snccede ao f alleciJo imperante no A crise monetaria, continua na Pasteur declarou não ler a mini na 
encargo eminente de dirigir os des- mesma e promelle conservar-se por duvida ~e que as. affeeções ne~Msas 
tinos da poderosa nação rnssa. «secula, secolorum•. s~ relacionam mais ~ll menos 11nme-

Segundo alguns joroaes a politi · . E nas camaras ... palavras, pa- d~atamente com as rnfecções micro· 
ca internacional perd e muilissimo lavras, palavras 1 lmnas. . . 
com a morte do grande imper·ador e Os operarios sem trabalho, cheios !Jm ve·rdadeiro exercito de lll· 

ningnem poderá prever o que acon· de fome. prostam-se em frente da vest1ga '.1ores, entre os qt~aes .se co1~
lecerá amanhã com o consorcio do car ruagam da regia magestade, e a tam Br1sand, Lnmy, Babrns~1. Gm
novo imperador rom uma parenta, policia sempre activa, qnando não nou, Bouchard e outros mmtos, es· 
em grau mui chegado, do soberano deve ser, prendo-os, conduze-os ª.º tu?am .º probl e~a e começa~ a ap
da Allemanha, a alma da triplice ai- carcere e envia·os ao ~ribunal. obn· plicar a pat~ol?gra das .e nfe~m1~ad es 
liança. gando-as a uma degradante fiança, nervosas a 1de1a aoto-1otox1caçoõs ~ 

O fallecido Czar tinha pela Fran- pelo crime de. . . pedirem pão on das desorden' occasronadas pela ma 
ça as maiores sympathias. e portao- l!'abalho! elaboraçflo dos a-l imenLos em o Cúf· 

to eslava assegurada a paz enlre as A miseria é immensa, os sobre· po humano. 
duas grandes polencias. cargos medonhos, as desgraças enor- A applicação da antisepsia intes-

Mas, perderà a ~ ... rança esse no- mes! tinal ªº.tratamento da l~ucura . e ~as 
vo alliado? De rua em rua, de porta em enfermtdJdes nervosas e o prnne1ro 

Verà a França quebrar em bre- porta, contrastando com os empre- ~asso, que se está dando ~·esle s.en
ve essa alliaoça pela mão pequeni- gados que leem grossas pos tas, per- l11fo. falvez, em dia mais prox1mo 
na d'mna mulher? cebendo enormes qnantias, vêem-se do que se ju lga, algum bacteriologo 

Eis a surnula .das inle rroaações caras macillentas, corpos andrajosos, surp rehenda o mondo com a desco
que fazem muitos e irnportant~s or- esqueletos horriveis, que estendem a berta ele uma an titoxina po~erosa 
§lãos da imprensa periodica. mão ã ca ri dade, pedindo uma esmo- que_. comQ por milagre, restitua a 

Deus sabe, porém. do futuro, la para mitigar a fome aos filhos, razao aos demen~es, o uso dos mus
e da conducta a seguir pelo novo mo- pois o chefe da familia, não tem oa- colos aos paralyt1cos, o descanço e.ª 
narcha que acaba de tomar o gran· de ganhar o pão de cada dia! regularidade ao andar dos alax1· 
de cargo herda~o; no entretanto, E esses grau-senhores que se cos. 
e segundo lêmos, os partidarios da sentam a uma meza do Estado, pa-
paz prognosticam inesperadas evolu- lestrando sobre coisas pueris, con
ções que virão interromper a mar· tando aoedoctas picaates, onde se 
cha regular da coutemporanea civi· en volve a familia d'este ou d'aquelle. 
Jisa ção, e d'ahi sérios conflictos. que nada fazem. que para nada ser-

Outros fundamentam que Nicolau vem. passam desassombradamente, 
li não eocararà o mundo pelo pris- pendurados de charutos caros, e es
ma porque o encarou sem pae, pre- magando com o seu olhar altivo a· 
vendo já no horisante nu•ens bor- quelles desgraçados qne ousem er-
rascosas. • . guer os olhos piedosos para tão so-

Aguardecnos o futuro. lemnes figurões ! ! 

PALA VR.AS! ... 
Nas camaras discutem-se diver

sos assumptos. Ha interpellàções por 
parte dos representantes de diver
sos circulas aos representantes d' es
ta desconJnntada «caranguejola» que 
se chama Portuga l. 

Atacam-se, de fendem-se, op-
põem-se id eias, retruca-se, bate-se 
nas carteiras, põem-se os chapeus 
na cabeça, e o povinho, espectador 
d' estas sceuas vergon hosas, ri-se nas 
galeriaa, sem se lembrar que é elle 
o uoico bode expiatorio, qne ha de 
pagar bem caro todas as asneiras 
commettidas pelos nossos governos ! ! 

' Discursa-se, floreia-se, põem-se 
as mais bonitas flores de rbetorica 
nos labios, ha apµo iados , apartes, 
risotas, phrases espirituosas. E o 
deputado Beltrano, responde ao de
potado Fulano, e o ministro Cicrano 
dá conta das suas acções e das dos 

E n'este cabos medonho em que 
Portugal se vê, só palavras, palavras, 
palavras! 

Palavras, leva-as o vento! 
Venham obras, mas obras sen

satas. que tendam a attenuar este 
estado comatoso a que chegou este 
desgraçado paiz. 

A. A. S. 

o remedlo da loucura e das 
enfermidades nervosas 

Está-se em plena febre da des
coberta do remedio contra a diphe
teria e já se presagia outra não me
nus assombrosa e que egnalmente 
vem abrir de par em par as portas 
da .esperànça a milhares de· familias. 

Trata-se do remedio par.a com
bater a loucura e as enfermidades 
nervosas em geral. 

E' possível qae a loacura seja 
devida, como a febre typhoide, a 
raiva, o tetano e outras doenças, a 
um envenena meato do sangue, a uma 

A titu lo ele curiosidade, transcre
vemos. com a devida venia, do n.º 
'121-3. •serie rlo semanario d~eia 
Nova» de Barcellos, a seguinte lo
cal. 
«Conservatorla dEspozende 

«E' fora de toda a duvida que 
se pensa na creação do uma comar
ca no jnlgado de Espozeude. Pelo 
menos e segundo affirma om nosso 
collega local o governo já pediu in
formações a esse respeito á primei
ra aacloridade judiciaria d'esta co
marca e ha muito tempo que se fal
ia n'isso corno caso assente e 9eci
dido, iucligitando-se até o nome do 
sr. dr. Mendonça, de Braga, para 
exercer o lugar. 

«No sentido de impedir qae tal 
medida vá µor diante a camara mu
nicipal d'este conce:ho resolveu em 
orna das soas ultimas sessões repre· 
sentar ás camaras legislativas e da 
elaboração da representação ficou 
encarregada a commissão municipal. 

e Conseguil-o-bá? Duvidamos por· 
que um outro «poder mais alto se 
alevanta.» 

e Deixemo-nos de poeiras. Se o 
actual chefe do partido regenerador 
em Barcellos não quizer a nova co
marca ella não se cria. 

«Esta é que é a verdade e tudo 
o mais são hislorias. » 

Junumlaçôes na Belglca o a a 1J reo na mero• . Se ll resto for 
As chuvas c•iutinuas d·P,stes oi· zero o aureo numero é 19. 

timos d:as causaram iunund ações Assim para 1895 teremos can
qn e fizeram grandes preju izos nos reo nnmerno 15. que é o resto ela 
arredores da Belgica . Os traba lhos divisão de 1895 mais 1, dividido 
dos campos foram suspensos . por i9. 

NCl val le do M1mse ~slá suspen- 1 sa a naveg:i ção. Em va1'1 .1s localrd a
des nm grande numero de casas fo. 
ram levad~s p·das aguas. A circula· 
ção dos « tranways» está inlerrom
pirla. ~=m M.111s, acham-se i11ounda
das numerosas adegas. Em Courtrai 
os pre11ios estão debaixo d'agua. 

Naufraglo de um vapor
:11.8 passa~elros afogados. 

O paquete «Wairapa•. perten
cente ã Companhia Uniãl) Am ll rica
no e que ia de Sidney pora Aucklan· 
d, naufragou no domingo á noite na 
ilha de Great-Barrier. na costa nor· 
te da Nova Zelandia. Morreram afo
gadas ·l '12 passageiros. 

A noite estava escura :e a tripu
lação do paquete nem sequer suspei· 
tou da existencia do recife, onde o 
mesmo bateu, abrindo logo enorme 
brecha por onde a agua entrou em 
granile quantidade. 

O cap itão do navio, D. Jotosh. e 
muitos dos seus marinheiros lambem 
mor1 eram. 

Um erro Judlclarlo 
Está cumprioJo a pena maxima, 

oa Penitenciaria, Francisco Bi~otes, 
ac~usado de assassinar à paulada o 
proprio pae, José Bigoles, em 27 
de Janeiro de f 893, em Malhada 
Sorlla, Beira Baixa. Fral)cisco Bigo· 
tes negou sempre até ã ultima o cri· 
me, mas foi condemnado porque o 
assassinado, antes de morrer, acu
sára o filho, que uma vez o espan
cára barbaramente. 

A linguagem das moscas 
Um americano pretende ter des

coberto a linguagem das moscas- e 
chegado a traduzir as «palavras» 
que as moscas ~zumbem» por meio 
d'um murofono. 

O snr. Snuthoon, -que assim se 
chama o tal americano tenciona ern 
breve publicar uma grammati~a e 
um diccionario da lingoa das mos
cas. 

Deve ter muila venda, sobretndo 
no verão, que é quando ellas são 
mais importunas e quando se torna 
necessario dizer-lhes doas coisas se
rias e que ellas entenrhm. 

Folguem os carecas, os martyres 
d'estes coleopteros. 

sempre os mesmos' 
Um dos ultimas numeros do «Ti· 

mes» publicou um artigo medonho 
contra Portugal por causa do ecnpres
timo para a compra de navios de guer
ra. O artigo termina por dizer que 
as potencias deviam lançar mão das 
alfandegas portnguezas e com o pro
ducto pagar aos credores do estado. 

Sempre os mesmos, os senhores 
.í nglezes! 

O espartilho 
Na Inglaterra organisou-se uma 

propaganda em forma contra o uso 
do espartilho. 

Com esse ~cn installou-se em Li· 
verpool uma commissão,, para orga
nisar orna exposição de figuras de ce· 
ra, que apresentem todas as defor· 
mações e alrophiameutos physicos de· 
vidos a esta moda aati·hygienica. 

Ora succede que foi ha dias da 
cad tJ ia Je Almeida para a Helação 
do Porto, condemnado tambem ã pe
na maxi111a, Fortonato Mon teiro, que 
acaba de Jeclarar ser elle o proprio 
e nnico auctor da morLc de José Bi· 
goles, por vingança d'este lhe haver 
roubado 55~000 réis por meio d'u· 
ma letra illegalrneote cheia. Oito an
uos andou Fortunato Monteiro atraz 
1io Bigoles para rece ber o seu d1· 
nheiro. A fiual, esperou o e deu-lhe 
com um Cueiro até o deixar por mor
to. Depois apossoc-se d'um burrico 
carregado de farinha,-que o assassi
nado guiava, fugindo para o Alem
lejo. Fortunato Monteiro vae apre
sentar a exposição circumstaociada ' 
do crime ao snr. jlrocorador ~egio. 

Não mais usarµ o espartilho, 
ex.m•• senhoras. Deixem a elegancia 
do corpo ao arbítrio da natureza. 

o tempo 
Falia o sabio saragoçano Noher

lesoom: 
Os seis primeiros dias da presen

te quinzena, serão de bom tempo na 
peoinsula. 

Os dias 7 e 8 serão chuvosos em 
Portugal. De '12 a 15 haverà mau 
tampo, chuvoso, com algumas neves. 

Uns vandalos arrancaram em 
Braga, parte do gradeamento que 
circunda a estatua de D. Pedro V. 

Achar o aureo n11mero 

Como já dissemos, foi Meton 
quem descobriu que a lua, depois 
de '19 annos solares, as mesmos 
pbases se repetem nos mesmos dias 
do anno. A este periodo tão nota
vel, chama-se cyclo lunar, e aos nu· 
meros f. 2, 3, 4 até t9 d'um cyclo 
lunar caureo numero». Depois de
corrido os 19 annos de um cyclo 
lunár, começa-so a contar o novo cy
clo. 

O primeiro anno da éra christã 
foi o segundo d'um cyclo lunar, e 
por isso, para acharmos o caureo 
numero», ou o que corresponde ao 
aono da nos:,a era no cyclo lunar, 
junla·se 1 ao anuo proposto e divi· 
de-se por 19, o resto da divisão é 

Bonita acção! 

A perda de Klonga 
São tão esmagadores para o go· 

verno os documentos relativos á qaes
tão de Kionga, publicados no «Livro 
Branco», EJUe foi ha pouco distribui
do nas côrtes, que nem om unico 
jornal, mesmo dos que são pagos pe
lo governo o veio deflender ou pelo 
menos lamentar em tão deploravel 
situação. 

O governo allemão sabendo que 
tratava com um paiz perdido, e tão 
perdido que tolera os homem que as· 
tão cavando a sua ruina, não accei
tou arbitragem, nem mediação nem 
aclo algum que importasse conside-
1·ação para comnosco. 



Que triste figura estamos fazen
do perante os povos civilisadosl 

Do « Districlo da Guarda•. 

DEC LARA Ç ÃO 

Para os devidos effe[tos, de 
claramos que uma carta inse rtJl 
em o n. 0 35 do nosso jornal. re
ferente ao snr. José Frente, per
tence ao snr. Rodrigo Hamos, 
1.9 cabo da guarda fiscal, em 
stirviço no real d 'agua n'esta lo
calidade. 

A 1·edacção. 

Aos nossos assignantes . 
no Brazil 

No intuito de facilitar aos 
nossos estima veis assignantes re
sidentes nos Estados Unidos do 
Brazil o pagame.nto da assign~
tura do nosso Jornal, preveni
mol-os de que lhe vão ser apre· 
sentados os recibos de cobrança, 
podendo fazer entrnga da impor· 
tan cia das suas assignaturas ao 
nosso obsequioso corresponden
'te no Rio de Janeiro , snr. Filip
pe Carvalho d'Almeida Gomes 
-rua do Rosario, 31, em notas 
de banco brazileiras no valor 
correspondente ao preço da as· 
signatura e ao cambio do dia. 

Os assignantes residentes fóra 
do Rio, podem fazel-o nas mes
mas condições acima exaradas, 
directamente á nossa Adminis· 
tração,-rua do Arco, 8-Espo
zende-em carta devidamente 
registrada. ~ 

!! 
Foi absolvido, segundo diz qü 

Dia•, o celebre fiscal do governo 
Theodoro Ferreira, que ronboo umas 
joias a uns passageiros que seguiam 
no caminho de ferro de Lisboa pa· 
ra o Porto. 

«Tableau». 

Está desde hontem n'esta villa o 
nosso illostre conlerran.eo e opulen
to c:ipitalista residente no Porto, sr. 
Miguel A. de Barros Lima. 

Cumprimentamol-o. 

Esteve n'esta villa o nosso ami
go Manoel Pessoa de Faria, diano ., 
empregado nos escriptorios de mr. 
Jean Reinaud, na visinha cidade de 
Vianna do.JCastello. 

Tivemos o praser' de ver entre 
nós, o sr. Henrique Martins, de Bra
ga; e o sr. Joaquim Celestioo Niny, 
escrivão da camara municipal de 
Cervei.-11. 

Partiu na 5.ª feira para a terra 
da spa naluralidade, o sr. dr. João 
I~naci~ ~a S. Corrêa Simões, iott•ger
rimo Juiz muoicipal d'este Julgado. 

Estão matricularlos este anno na 
Universioacle de Coimbra: 175 a
lnmnos na faculdade de direito, e 48 
na de medicin a. 

Operação 

O 110sso amigo Alva ro Pinheiro 
SPffreu no ultimo domingo a exlirp ~ 
ção de um kisto sebaceo implanta
do na , parte exterior da coxa direi-
ta. 

Foi operador o distincto clinico 
e nosso amigo snr. dr. José d'Aze
vedo Vasquinho. 

Relirou para Braga com sua 
e:x."'" famili'a, o $Dr. Antonio d2 Cu
nha Pinhei ro, que ha mui'tos meses 
residia na sua casa de Gandra, n 'es
te concelho. 

EDITAI .. 
Chamamos a allenção dos nossos 

leitores para o edital da camara mn· 

nicipal de Barcellos inserto na secção 
c0mpetente, no qual ·se faz publico que 
léem de entrar em p,raça no dia ~4 
do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, 5 arrematações no mesmo 

. espécificadas. 

CARTA 
Do nosso amigo Manoel Evan

gelista da Silva, acadewico. recebe· 
mos uma interessante carta que 
gostosamente publicamos em outro 
lagar do nosso jornal, d'boje. 

:DO Democrata da Beiral> 
Entrou no 3. 0 anno da sua pu· 

blicação este denodado campeão da 
democracia, 

Felicitamos a sua illustrada re
dacção, e desejamos que o col:ega vi· 
va por longos anno.s uma vida feliz. 

consorcio 
E' com imm1rnSú ,jnbilo ~1111~ no· 

tici amos estar jnslo o enlace do nos· 
so dedicado amigo e conceituado cl1· 
nico particular n'este concelho, sr. 
dr. José d Azevedo Vasquinh o, com 
a exc.m• sr.º D. Severiana da Silva, 
lilba do sr. José Joaquim da Silva, 
opulento capitalista do visinho lu· 
gar de Goios. 

O noivo allia a uma vasta illus· 
tração om caracter dotado de ex
cellentes qualidades, extremamente 
affavel, lhano 'e bondoso; a noiva é 
oma joveo e elegante senhora 1)e 

nobil1ssimns dotes d'espirito o de 
raras virtudes. 

E', por todos os motivos, um 
ealace auspicioso e feliz. 

RIO DE JANEIRO, Ui DE OUTUBRO 
DE i89~ 

(Do nosso correspondente) 

Já foi pGsto em liberdade o gran· 
de lribuoo e eminente orador dr. 
José Marianoo. eleito clepnlado por 
.Pernambuco, e preso n'aqnella cida
de desde o principio de novembro . 
occasião em que devia tambein re· 
bentar o movimento revolucionario. 
Depois de ·13 de março, foi condu
sido para esta capital e recolhido 
novamente á prisão. 

Em longo e eloquente discurso, 
o destemído revoluciona rio contou á 
Camara os borrures de sua prisão, 
e os vexames porque passou, desde 
Março até Setembro. 

Quem ler o que disse o nobre 
deputado pernambncaoo, não acreoi
ta pelo que elle passou. 

O tratamento que teve na prisão, 
não se dava nem aos assassinos. 

-O marechal FloriatJo, dirigiu 
ao congresso, em 3 do corrente, uma 
mensagem daudo conta Jo que fez 
durante o estado de sitio. 

Disse que effecLi varnenle foi ne· 
nessario prender e encarcerar cida
dãos que êraw apontados como ade· 
pLos e auxiliares da revoluçl'lo, mas 
que no meio cl' ess'es, como era na· 
lura!, foram Lambem mnitos que ne· 
nbuma respousabilidacle Lioham. 

Ainda assim, Lambem disse que 
muitos foram presos, e que, havendo 
certeza que elles faziam parte tla re~ 
belião, foram-lhes encontrados docu
mentos em que se mostraram ver
dadeiros legalistas, e acrescenta foi 
por este motivo qoe as prisões se 
tornaram excepcionaes. 

Tambem foliou com relação a 
estrangeiros.e disse que entendeo de 
direito expulsai-os, desde que se tor· 
na vam prejudiciaes ao Brazil e ás 
iosLituições vigentes. 

'fambem confirmou qce tinha 
lançado mão de 83 mil contos, di· 
nheiro já recebido, para allonder a 
despezas forçadas pela revolta. 

Este boato correu aqui em de
zembro, e eslà agora confirmado pe· 
lo chefe da nação. 

-Falia-se na mudança da capi· 
tal federal para uma cidade do 
centro do Estado de Minas (Barba· 
cena). 

Um deputado d'aquelle impor· 
lante Estado, disse na Camara, que 
a capital de uma nação oo centro é 
sempre de grande vantagem, pois, 
se assim fosse. teria-se evitado a re
volução de 6 de Setembro. 

Parece historia esta asserção de 
um homem d'estado. 

Então o importante jornal ·a fGa •. 
zela de Noticias•, em artigo de f un
do, fez ver ao nobre deputado por 
Minas, qull para evitar revoluções, 
não é bastante a séde do governo 
ser no centro; allegando mais que 
se isso du real se desse, o governo, 
n'esto ultima revolução, não poderia 
resistir tanto como resistiu, visto a
cbar-se muito longe do theatro da 
guerra. 

Demais, a ideia não tem encon· 
Irado grilnde acolhimento; e por coo· 
séguiote, n' estes tempos, ta 1 não se 
r~alisará. 

A cidade de Barbacena é dis
tante do Rio de Janeiro umas 60 a 
70 leguas, e francamente, lauto em 
cornmercio como em belleh e popu· 
lação pode-se considerar igoa~ a qual
quer uma villa portugueza de 2. • 
classe. 

-Correm boatos de que o ma
rechal Foi iauo oão entregará em 
·15 de novembro, ao presiduote elei· 
to, o poder. 

-Segundo.telegrammas de Mon
tevideu, o snr. Saldauha da Gama 
~ae entrar com grandes reforços no 
Estado do Rio Grande do Sul, para 
recomeçar a lut:ta. 
, -Chegam telegrarnmas do es· 
lado do Paranà, dando conta de di
versos combptes isolados nas fron
teiras d'aquelle Estado e Santa Ca
tharina entre revoltosus e tropas do 
governo. 

Supponho que estes combales se 
lenham fendo, em conseqoeocia do 
marechal ter maudado para aquelle 
Estado emmissarios part1col:ires pa
ra dar iustrucções á força fed eral, 
com re lação às eleições qu e se deviam 
realisar no priucipio do mez r.or· 
rente, mas que fol'am trausferidas 
para 6 de Janeiro vindouro. 

E é assim que o marechal en
tregon a republica victoriosa e for· 
te ... 

-Émbarcou no «I1a Plata1 para 
Lisboa, o jor nalisla republicano por· 
tuguez João Chagas, que achava se 
n' esla capital ha perto de um mez. 

-Tambem se~uiu no mesmo 
vapor o Coronel da Guarda Nacional 
snr. Manoel Cotta, um dos proprie
tarios do «Paiz•. 

Este é portuguez natoralisado. e 
antes da revolução jâ era o comman
dante de · um batalbão da Guarda 
Nacional. Esteve sempre ao lado do 
marechal, tanto com a espada como 
com a penna, e val e o-lhe a promo . 
ção a coronel da mesma Guarda. 

-Esteve ha dias n'esla c~pital, 
vindo de Santos com destino ao 
MJraobão, o sr. José Fernandes Gar· 
eia, 008SO illnstrn conterraneo. 

-Com relação â morte de Gu· 
mercindo Saraiva dii nm jornal de 
Buenos Ayres o seguinte: 

-A 10 de agosto á tarde, no 
logar denominado Capão de Carovy, 
as avançadas inimigas vinham em 
guerrilhas com a rectaguarda do Sa· 
raiva. 

Saraiva mandou suspender a mar· 
cha, e começou a tomar posição 
para ferir uma batalha saogrenta no 
dia seguinte. visto como a noite ca
bia. 

Antes de escurecer, sahiu a exa
minar a posição do inimigo, porém 
approximou-se tanta das guerrilhas, 
que uma bala atravessou-lhe o peito 
e outra feriu morlalmerite o cavalio 
em que montava. 

Acto continuo, foi conduzido Sa· 
raiva á sua barraca. oode lhe foram 
prestados os auxilios que com urgen· 
eia rtclamava seu estado grave, mas 
foram inuteis, porque ás 3 horas 
faller,ia,conservando até ao ultimo mo· 
menk> seu valor iogenito, dando or
dens a seus officiaes e principalmen
te a seu irmão Apat·icio. 

Quando Gumercindo Saraiva 

comprehendeu que se approxim~va o 
termo de soa vida, chamou todos os 
chefes ás suas ordeos para junto de 
seu leito, e disse-lhes: 

e Sei que vou morrer já; peço-vos 
que nomeeis meo irmão Aparicio 
vosso gener31 em chefe. Merece este 
posto por seu valor e por ser o m<1is 
aotigo.11 

Com lagrimas oos olbos juraram 
todos cumprir sua ultima vontade; e 
assim o fizeram em presença elo mes
mo moribundo, que lhes agradeceu 
esta ultima prova de respeiLo que 
lhe davam. 

lmmediatamente tomou a mão 
da seu irmão, e em preseuça dos 
que acabavam do acclamal-o seu ehe
fe, com a voz já entn1corl11da. or
denou-lhe que conduzisse as forças. 
avaliadas em 4.500 homen~. até a 
fronteira oriental, evitando todo o 
derramamento de sanaue. . ~ 

Fazendo um esforço e endireitan-
do-se, accresceuton: « Alli podeis ope
rar sem perigo e esperar qne o Pei· 
xoto passe o podtir a seu successor. 
Se a 115 do novembro Prudente de 
Moraes assumir a presideocia, de
~ontle as armas e cada qual a soai 
casas; porém, se assim não for . se 
Peixoto se enthroni~ar na dicladura, 
então cootinue com mais ardor a 
lucta, e não o abandonemos. emquan· 
to houver um de nós de pé.1> 

Depois d'esta exhortação, que 
tudo6 ouviram emocionados e que se 
espalhou, palavra por palavra, enlnl 
as tropas contr~sladas, Saraiva guar
dou sileucio. 

Jà se suppnnha qne era o silen· 
cio da morte, quando, agitad~ seu 
espirito, ergueu-se de novo ao im
pulso de uma idéa e não com voz 
debil, mas com c.itonação forte ex
pressou-se n' estes ter mos: 

teresse em noti ciar os factos sern· 
pre ao contrario, do que são. 

E' o republicanismo exagerado e • 
nada mais. 

Seja.se republicanc. mas sempre 
com patriotismo; não é com palavras 
d'elleito que ruirá a mooarchia ... 

-Do cooflicto 1 uzo brazilei ro 
nada se sabe de definitivo, mas ha 
esperanças que em breve se resta
beleçam as relações diplomaticas, 
com honra para PorlDgal e Brazil. 

E' assim que deve ser, e de Oó· 
tra forma nunca. 

-Preparam-se grandes festejos 
para os dias 10. H e 12 de Novem· 
bro. 

Vem uma comrnissão militar da 
repnbiica do U rnguay entregar me
dalhas commernorativas da guerra 
do Paraguay. Estes festejos fazem-se 
em retribuição, á ma1)eira como foi 
recebida a commissão militar brazi· 
leira n'aquella rP.publica, quando ul
timamente foi fazer eutregs de me· 
dalhas tambem da guerra do Para-
guay. 

Se fizerem o que anuunciam os 
programmas, é uma cousa admiravel. 

E' preciso que o Brazil mostre a 
sua sympathia pli las republicas sul· 
americanas, do contrar io as coisas 
podem-se complicar ... , 

-O cambio es teve hoolem so
bre Lond res a 12 e parece que por 
estes 2 mezes ficarà por aqui. 

-A culheita de café c.ste anno é 
enorme, e é esle o priucipal motivo 
para que o cambio melhore bastante. 

-Falleceu o negociante d'esla 
praça snr. Bento Vianna, natural da 
fregnez ia de Fonte-boa d'esse con· 
celho. 

-Por lelegrammas recebidos de 
Pern11rnbuco sabe-se que o deputado 
José Mdriano foi recebido n'aqnella 
ciliada no meio de festejos jámais 
f eiLos. 

O governador poz todas as for· 
ças de prevenção, e dis1ribo1u pelas 
ruas onde passara aquelle 1llustre 
pernarnbucaoo, piquetes de cavallaria 
armados de carabina, mas todo é 
impotente para as manifestações po

_polares. 
E é assim que deve sor ..• · 
Um bravo ao povo pernambuGa· 

-Se ouvirdes diier que fui ou 
qu& sou separatista, desmenti a quem 
tal affirmar e fazei saber em Ioda a 
porte que a unica causa de uossa re
volução, é jnstameatti sermos muito 
brazileiros, muito partidarios do 
engrant.lecirnento do nossa patría, ra-~ 
zão pela qual não quizemos conscn· 
tir que a imposição de um governo 
barbaro e despota, a degradasse, 
borlando a liberrlade do soffragio no 
Hio Grande ... Adeus! compauhei· no. 
rosl valor e não eisqueçaes ... 
Adeus ... 

FAG. 

Taes for.am as palavras do esfor· 
çado e incansavel caudilho que to-
dos que o acompanharam &m sua 
campanha admiravam com c~rinho 
e que ainda depois de morto respei
taram, cqmo se vivo fosse. 

Aparicio nomeou uma commis-
são compo~ta de seu chefe de estado 
maior e seus ajudantes de ordens, 
para que tratassem da inhomação, e 
a ·11 de agosto foi sepultado o cada· 
ver do heroe no cemiterio da Entra
da. no caminho qne vai de Carovy a 
S, Borja e entro os rios Camacuá e 
llacoroby. 

-O jacobinismo infrene tem con· 
Linuado na sua marcha de deprava
ção, e o jornal cO hcobino• tem 
continuado a calurnuiar os estranaei. 

'!l 

ros aqui residentes. A policia, jà se 
sabe, pouca importancia tem ligado 
ao caso. 

-Appareceu um novo jornal «Ü 
Estrangeiro•, contrario ás ideias do 
cJacobiuo•, e não sei o que fará. 

-O correspondente d' e O Paiz • 
om Lisboa, tem mandado para esta 
c~pital telegrammas verdadeiramen· 
l-e terroristas, com rel~ção aos indi· 
genas em Lourenço Marques. 

Ha dias o conml portuguez dr. 
Barbosa de Castro, enviou uma car
ta a todas as redações dos jornaes 
d'esla capital desmentindo, por com· 
plelo, os lelegrammas aqui publica
t.los. 

Ainda assim elle tem continuado, 
e foi hontem oovamente obrigado a 
declarar que tioharnos em Louren· 
ço Marques forças suffic ientes para 
dar severa lição aos iodigenas re· 
volLosos. 

O correspondente d'«O Paiz» na 
capital portugueza é o snr, Alves 
Corrêa, e parece qua tem grande in· 

CARTA 
.Aio Ex.mo Sr. Dr. Ai&gusto Morei-

1·a Pinto 

Meu illustre amigo: 
Eu son, d ~sde que me conheço 

caloiro, um acerrimo e faccioso a
postolo da revolução. 

Nasci n'esle torbulento seculo dos 
palavrosos revolucionarios o dos fu
nestos anarchislas, n'este seculo mal
dito pelos padres, e respirando a ni· 
trica atmospbera das escolas eu não 
poderia deixar de ser, embora pese 
ao venerando •pae prior», um revo· 
lucionario em to1la a extensão da pa· 
lavra, incapaz de ::iegar n'uma esco· 
pela na hora solemne mas capaz de 
f azar a apologia de Ravacbol. 

A palavra revolução tem para 
mim a magia do talisman das Fa
das, a melodia e o encanto das har
pas eoleas; sôa-me muitas vezes ao 
ouvido como o estridor da !empasta· 
de que se deseneadêa furiosa. como • 
o ribombar do trovão que rola pavo· 
rosaioente pelo espaço. 

Ah! e quantas vezes esta pala na, 
esta sublime e altisooantc palavra que 
em si encerra o futuro das socieda
des hodiernas e vindouras, faz nas· 
cer dentro ecu meu peito o rancor, 
a furia d'uma féra?I 

Pois meu doutor: confesso-lhe a
qui muito â puridade que ando com 
um quebranto d'alma, (a que qua l
quer das minhas catholicas conler
raneas chamaria a espinhela cahida) 
com u:n sentimento tão profundo 
pela tmmioenle conversão de Zola 
em Roma que a não ser es te lc1men
tavel facto teria reqoerido desde o 
dia de fieis def unctos a immediata 



prisão dos canlôres da minha terra 
e do joiz das Almas .. . por melte

•rcm mêdo aos a p(ltits béhés». 
CoitadiLos! Que su~ lo elles. uão 

apanharam n'aqu1,lla caliginosa noite 
~m que o LoDrenço Estrel atlo, um 
bello lcnor sem duvida , cautou pelo 
côro de cima os «Msos e as cavei 
ras ~ depois dfl lb e Ler comillo os 
miolos .. . e as castanhas. 

E a campainha razia ccachalim, 
tacbalim •.. » ai que susto meu Oeusl 

Eslon mesmo convencido. pelos 
conhecimentos empyricos de que dis
ponho, que o mêdo qoe os «pé
tits bébés, apanharam n'aquella noi
te va! eu-lhes por um valente laxan
te de sal amargo. 

E não deixou de ter sua conve
nicncia ~ alé seu cabimento profun
damente bygieni co. 

Pois não acha, men doutor? 
Noite de ma gust©s, indigestões 

de castan has, uma pinga de mais, 
nada melhor do que om laxante .. . 
sim, quatro cantigas do tio Estrella 
do, dous ocachalins, cachalinsv ... não 
era preciso sequer ferrar o cão na 
botica. 

Ora aqui estã porque moitas ve
zes a re'olução pecca. Por falta de 
l1ygieue. 

Já lá dizia om popularissimo pam
phletario do sul, que os fogu etes e
ram antihygienicos, porque os ~ peti
ts bébés • sal tavam da cama a vêr o 
a tau tau» e zás, constipação que te 
parto. 

Pois agora, eu que, como revo
luciona rio fanatico, queria levar ás 
forcas cauclinas o juiz das Almas e 
os cantores da minha terra, estou de
véras contrariado pela tal snr.ª hy· 
giene, que lambem, louvado Deus, 
é pouca mas bôa na nossa terra. 

* * • 
Estou um grande «bexigueiro D, 

pois não estou? Aqui ha uns lem
pas para cá puz-me assim, e se não 
fôra a pomada com que me untaram 
os queixos ha via de vêr como eu 
era mais bexigueiro ainda. 

Boie soo estas doas coisas: a be
xigue iro» e crevolllcionario•. 

Bexigueiro por aquillo que sabe
mos, e revolucionario porque sentan
do-me proposi tadamennle á banca 
pHa traçar o meu modesto e since
ro agradecimento com que testemu
uliasse publi camente ao meu illustre 
amigo a minha eterna gratidão, pe
los SflUS dedicados e relevantes cui
dados clinicos durante a minha ulti
ma enfermidade, eu eu tend i que não 
moles taria a carecteristica !Jonho
mia do meu illnstrado doutor diri
gindo- llw nrna epistola, com larnen
tav eis pÍ'elenções a «verve• e a es
pírito. que suustiluisse a espalha
fatosa e adjecli\•ada cataplasma da 
praxe. 

E por um cumulo de indelicade
za e desfaçatez de que são sb capa
zes caloiros da minha laia, ficam as
sim retribu ídos a solici tude, a abne
gação e a scieocia não só do meu 
dedicado amigo como do seu dislio
clo colloga o ex.mo snr. dr. Cypria
no Alexandrino da Silva. bem como 
a abnegação inimi tavel do meu par
ticular amigo Ernes ti oo Magalhães 
e de todas as pessoas que se inte
ressa ram por mim, inclusivé a illus
trada redacção d"este jornal. 

E depois digam que eu não sou 
b.exi.geiro, revolucionario e até hy· 
g1en1sta. 

Porto, novembro de 94·. 
.i1Jan.oel Evangelista. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 6 de 

Outubro de 1894: 

Presidencia, Viann a; vereadores, 
Vasqoinho e Lima. Lida e approva
da a acta, em minuta, da sessão an
terior, foi apresentada a correspou
dencia que leve o destino segoiale. 

Ofiicios : 
. l!m cir~ul a r du ex .mo Manoel Igna 

c10 11 Amorim No vaes, de 2li de se
tembro, dando conhecimento de ter 
tomado posse do cargo de Governa
dor Ci vil d'es te Districto o assegu-

rando a mais dedicada vont:lde de 
contribuir em . tud1l , quanto dentro 
das suas força s caiba , para o en· 
grandecimrnto d'este m rniciph e 
bem estar dos se us adrnini::> trarlos; 
Inteirada, e resolvem felit:i tal' p. Üil· 

pessoal e material da illu mi
nação publica d' esta villa e 
Aarcellinhos. 

As condições estão pa
t.en tes na secretaria da ca-

tro circula r d:1 C11 mm issr10 ele ins- mara . 
tr\lf'ção primari~ creste Districlo n.º B•) r·cellos e P~ços do 
3 data cio de 2;1 ele S<'t~ :nhro, com· o. r:i -

muuicauào que p:ira a recrpção tia Concelho, 30 de outubro de 
reqnerimentos doslaspirantes, aos di- 1894. ( 4:90) 
plomas de habilitação para o ma- Mathias Gonçalves da C1·uz. 
gisterio, sb podem ser ad mittidos os 

Ci\RREIR.\ PA HA LUNDOS 

individoos qne hajam residido n'es
te Districto durante os ultimos oito 
mezes; Inteirada. Outro da reparti· 
ção de . fazeoda d'esle districto o.º 
'111. datado de 29 de setembro, 
communicaodo que tendo proced ido 
nos termos do arti go 9 rio decreto 
de 20 de março de ) '1890, ao sor
teio da verba que tem de ser pa ga 
pelas Camaras municipaes, coobe a 
este coucelho a quantia d e reis 7 a495 
no período do primeiro sem1·s tre de Sebastião da Costa Ei-
·1894 a 30 de jnulio de 1895; lo- ras, faz publico, que tem 
teirada. Ootro do Oelegádo de Ma ri - carreira diaria de Espozen
~ha, d'esta villa, n.~ 132, datad~ de de flara a esla'ção do cami-
6 do corrente, enviamlo a rel3çao a t 
que se refere o§ unicu do a1 tigii t15 uho de fer ro ~l e Laundos 
da carta de 21 d'a bril de 11892; ln 1 todos os dias ás 3 horas da 
teirada . Ou1.ro Jo Parucho Ja Ire· tarde levando passaaei~os 
gues ia de Fão, dat ado Je li do cor· ' . 0 

rente dando couhecimeoto em no- para O comboio que passa 
me d~ moral e hygicne p~1blica de ali ás 4 e meia; exceplo ás 
ama pequena congosta, sita na rua quintas feiras. 
da Pedra-alia, que deve, sem perda Isto d'accordo com o bo-
de tempo, ser tapada; Resolvem qne 
o fiscal d'obras proceda a orçamen· rano. 
lo da obra a fazer -se. Oulro da mas· 
ma procedencia, datado de 6 do cor· 
ren10, rogando a finesa de se lhe man
dar passa r ordem' dos livros que lêem 
<le servir de registo parocbial; Intei
rada. 

Requerimentos: 
Um de Manoel Fernandes Neves, 

~e Gandra, podiudo alinhamento pa
ra vedar o seu predio silo no logar 
do Cunha com a ipformação da Jun
ta de Parochia que declarara ser de 
justiça a preteoção do requerente; 
Accordaram deíerir encarregando 
o fiscal d'obras, com assistencia do 
snr. presidente de dar o alinhamen
to requerido. Outro de Antonio d'A· 
1.Jreu, professor official, peJiodo su 
lhe atteste a qualidade do serviço 
prestado na cadeira a seu cargo; 
Attestaram qoe o reqnerenle tem, 
no cargo que exerce, oµtimo desem 
penbo, sendo por isso muitíssimo 
respeitado e considerado por todos 
os paes de íami li a. E por nada mais 
haver que deliberar se encerrou a 
presente ses3ão. 

Julgado Municipal d'Espo
zende 

ARREMATAÇAO 
(2 a publicação) 

ELO juízo muni
pal d'Espozende 
e cartorio do es
cnvao respecti
vo, corre seus de
vidos termos uns 

autos de acção ·executiva 
por fól'os em que é A ucto
ra a Santa Casa da Mise
ricordia, d'esta villa, e reu 
José Gonçalves Penteado 
e mulheJ', João Antonio da 
Silva e mulher, Anna An
tonia Pires, solteira, todos 
da fregnezia de Villa-Chã; 

!!!!!!!!!!!~~!!!!!....~~~'!!!!......~~~~~-~ e Antonio Emilio de Ma
.AN"N"U N"OIOS 

EDITAL 
Malhias Gonçalves da 

Cruz, vogal da Commissão 
Municipal servindo de pre
sidente: 

Faço saber que, no dia 
24 do proximo mez de no
vembro, pelas 1 O horas da 
manhã e nos Paços do Con
celho, leem de entrar em 
praça-para lodo o anno 
de 1895-as seguintes ar
rematações: 

1.ª-Fornecimento de 
carnes verdes n'este conce
lho; 

2.ª-Conlribuições'indi-
1 

rectas municipaes; 
3."-Alluguel das me

zas do peixe da praça do 
mercado D. Pedro V; 

4."-Arrendamento das 
bancas da mesma praça e 
casa em Barcellinhos, do 
antigo ·m~tadouro; 

5."-Fornecimento do 

cedo da freguezia de Gon
d ifellos comarca de Villa 
Nova da Famalicão; a que 
no dia 25 do proximo mez 
de Novembro por doze 
horas da manhã, à porta 
do Tribunal, se terri de 
procederá ar rematação das 
propriedades que consti
tuem um prazo die cujo 
dominio é senhora direc
ta a dieta Sanla Casa; a 
saber:-Lei ra la vradia no 
sitio do «Cabrão de Bai
xo» , qne parte do norte e 
poente com José Alves de 
Sà, sul com Thereza do 
Rosario e ·nascente com 
caminho. 

Outra dieta lavradia 
dentro do eirado do Pires, 
sito do 11Cabrão», que par
te do norte, sul e poente' 
com Manoel Pires, e do 
nascente com José Alves 
de Sá. 

Leira la vradia no sitio 
da «Boucinha», que par
te do norte e sul com Jo
sé Joaquim Pires, .nascen-

-a 

te com Antonio da. torre Aventuras d11 T~rra e Mar 2 vol. broc[u 
X. de Montepio 

e do poente Com Al- Os Fantoches de Madama Diabo-=-8 vol 

bino Augusto Dias. de broch. A Madrasta 6 » » 
Bôa venlura.-E fi nalmen- Co rroa de Lacerda (~rama) 
te uma }eira lav ra dü{ 110 A Rainha Aventu reira i vo l, enc . 

A. F. o Cas tilho 
sitio do a:Mial)), qne par- i\leninos f>ran d"s , 1 vol.enc. 

t d ll l A. e ~1ello (romance) 
e o norte com Vi..1 o, su o Coração de l'antliera 1 )) D 

com Antonio da Silva Bar• A. Coelho 
- Von turas e A ''enturas t » ll 

queiro, nascente com ca- Camillo e. Branco 
minho e poente com The- Agúlhà em Palheiro t 10! brnch. 

O Judeu t « 1<: 

reza do Rosa rio. Todas - Serões de S. Mi guel de Seide 5 (( (( 
tas pror>riedades SãO si- A IJlustraçào Porr ugueza, contendo riu-

t merosissimas gravuras de pagina intei ra 
tuadas na freguezia de VH- e vastos escriptos litterarios e scientifi
la Chã, e foram penho- co~. ~ vol. erlcader'nados e 48 n. •• soltoi 

do 3. 0 e 4,.• aano. 
radas na dita acção, pela Angel dei Hagar 1 vol. encad. 

d. S C d 1. A Moda i » » 
Ida anta asa a ~ 1- O Ag ricu ltor Portnguez 6, 7 e 8 annos 

zericordia; e vão á praça 1 

encad. 

l 
. Anno Cbristão i vol. encad. 

pe a quantia de quarenta Todos estes romances , cuja en~ader-
e qualro mil e setecêntos nação e brochara estão comple tamente 

i' novas, ~ e vendem por preços excessiva-
reis porque 1oram ava- mente bara tos . 
liadas COIIl o encargo do N'~ & ta redacção se mostram a quem 

fôro annual de cento e qua-
renta litros e quatro de
cilitros de milhão para pa
gamento dos foros em di
vida liquidados na referi
da acção, na imporlancia de 
doze mil e seis centos rt:is 
e custas da referida acção, 
ficando de conta dos arf'e
matantes a despeza dà pra
ça. 

Espozende 20 d'Outu
bro de· 1894. 

O escrivão-Delfino de 
Miranda; Sampaio· 

Verifiquei-J. Simões. 
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GRANDE PECHINCHA! 
Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Vi sconda de Bragelonti 3 vol. encad. 
Os Tres Mosqoeteiros 2 ii 

Vinte Annos depois 2 l) >J 

Medicina 
Jooé Pereira Oi ~s 
VadeM ecMu da Plrnrmacopea f >i 

Portugueza 
Henry Tessier 

O Rei dos Estranguladores i vol, eac . 
in 4. º grande, ornado com muitas gra
vuras a côres . 

David Corazzi 
Bibliotheca do Povo e das EscolasJ L ' e 
2. •serie, conleodo cada serie 2- J) 

· A. E. V. Pereira 
Portuguezes e lnglezes em Africa, ro-
mance scieo111ico » JJ 

E. da Silveira 
O Padre á Força · f vai. broch. 

S. F. 
Pequenos l!:stndos f 

Romero Quinones 
El Lobumano f 

folio Verne 
A' roda da Lua 2 
Aventura do Capitão Bateras 2 
Australia Meridional i 

Cunha e Sá 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) » 

desejar. 

O conselheiro economico 
das familias 

Um volume, em brochura 
Com elegante encadernação 

em prrcalina ....... . 

aoo refa 

500 reis 

Julgado Municipal d'Es
pozende 

~Mf})brl~ 
DE 'l' H IN 'I'~ 01~8 

( t. • poulic1Cção) 

N 
inventario por 

obito de Ma· 
noel José Pe

, reira, que foi 
da freguezia. de Geme
zes, d'est.e Julgado, ci,. 
tam-se, por editos da 
trinta dias, os herdei
ros ausentes, em parte 
incerta, nos Estados U
nidos do Brazil, José 
Gomes Ramos, casa<lo, 
e os cred.ores e legata .. 
rios descouhecidos, ou 
de fóra d'este Julgado: 
para deduzirem os seus 
direitos no mesmo, que 
corre pelo cartorio do 
escrivão respectivo, con~ 
soante os §§ 3.º e 4.º d 
artigo 696 do Codig 
do Proc. Civil. 

Espozende, 20 de Ou~ 
tubro de 1894. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam 
pa10. 
Vedfiquei:-J. Simões, 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ! FABRICA DE A~~BOS CHIMICO i 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ .ildobol!I para cc1·eae l!l- milho e feijão. batatas, "inlla, ~ 
~ legnminol!lal!I, etc. - Ge••o. nitrato , 111upe1·1,hol!lpl111tos. ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em i892 800 sar.cas. "t'.), 

~ » >> em t893 3:<100 saccas. ~ 

~ 
Com o no.sso machinismo, 'odo trancez, a Empreza póde agora ~~ 

fornecer 1160 0 saccal!I por rlia . .,.._ 
Pedir prospectos e informações ao 

~ Agl"\tnomo: A8TIER VILl~ATE {3) ~ 
~ RUA FORMOSA, 250 - PO __ RTO 1 
~~~~~~~·~:.~~,.~,~·~~:~;~:ft:~~~~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílN íl ' JOS[ fERN~NOES 
19 E 20. 01-'.il BIDEITA, 2 I E ~2 

• ---- ESPOZEN"DE----. 

FARINHAS: 

Flor -- P1•eço pelo d e posito de Vianna - Sacca. ')5 k 6: 8 25 
N.º 1 )) )) )) Sncca 75 k 6:(;<)'5 
N .0 2 )) )) )) )) )) 6 : 6~5 

'N.º 3 )) )) )) )) )) 6:3.,5 
DicR Onn s~ .,, )) • )) &• 2 :020 
Bolão SF )) )) )) "º 1 ;<100 
Fa1·e 110 SG )) 1) )) <10 I:Hi O 

To1lo8 e8fe l!I p1•eç o8 t é Pn1 o nni;mento 110 cnrre r.o e de 1 º10 

nlé1u cios preco l!l a c ima. indir.ndot1 . 
Dê pos ito d~ fabncos e lume s d e c e rn e d e pau pelo pre co 

daH fobri c ns , peCrolc' º• por junlo e a r e &nlho. • 
Divf"rt10111 ~en 1•os de m e •'<'t-·u ·i n , wioi1os finol!I, beb ' t as ai· 

c o o licas, ste n1•ina8, 1iebo, azeite, bacalhau, arroz, ba1a&a tio 
D ouro , etc. 

O POVO ESPO.lENDENS~ -- -·--
Julgado Municipal d'Es

pozen1 le 

:1tM!Jil'l~~k 
DE 'I'l&IN'l'A DIAS 

(2! pulJlicaçào) 

~~~~~~~~~§~~~~~~~ ~§~ 

i
~. PHAHMA CIA CENTRAL ESPOZIÇ\DENSE 

o~ 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
( 

DUA DllllHT1l-ES.-OZENDE (6 ) ·Nº inventario por 
obito de Ben-
to Domingurs 

~ Se1·wiço 1•e1·mn11enle 

1 ~ Eqa pharmacia . forn ecida co 11venientAmente de lodos os prepa rados 

1 
~~ chimi cos, indispensaveis ao uzo da sc iencia med ica, tem um varia1lo sor-

· Vianna S~bri
nho. que foi da fregue
zia de Fonte Boa, d'
esl.e Julí9ado, citam-se, 
por editos de trinta dias, 
os herdeiros ausen les, 
em parte incerta, nos Es
tados Unidos do Brazil, 
Eh,- ira Luiza da Cruz 
Vianna, casaJa com Ma
noel d' Azevedo Duarte 
e Bento Domingues Vi
anna, solleiro, e os cre
dores e legatarios des
co11 hecidos. ou de fóra 
d' este Julgado, para <.1é
duzirem os seus dil'eitos 
no mesmo, que corre 
pelo cartorio do escrivão 
respectivo, consoante <>s 
§§ 3.º e 4:.º. do artigo 696 
do Codigo do Proc. Ci
vil. 

1 

timento de medicamentos estrangeiros, cuja ba rateza e ietl isc utivel 11 til i1la
ce não dernieotem a soliela reputação d'est!l já muito acretlitado esta bele· 
timento. En1re tod•iS esses preparados ,que as primeiras summida1les ni e

~ dir.as empre~am com a melhor certeza d'um resu ltado li s11 ogeiro, esta 
~ pbarmacia, devido ao estudo do sen proprietario, possue pr1• parados tão 
~ uecessarios como salutarmente garantidos nos seus elie ito~. São elles: 

Espozende, 20 de Ou
tubro de 1894:. 

O escrivão, 
D'elfino de Mirêlnda Sam
paio. 

7 eriüquei:- J. Simões. 
Em1trezn Editora ttello d'z1'c· 

, ·edo e e .• 
Publicaçãl) de romances historicos por

tuguezes , e.specialmrnte consagrad os a 
re pro·l uzir os nossos fa stos glori~sos do 
ultramar. 

Ioaugurara a Empreza suas publica· 
ções com a dos 

ORPHAO DE CALLE· 
CUT 

romance hi s1orico 
prlo 

sr. Henriq ue Lopps de Me ndon~ ' · . 
Ji ~e acha uo prélo e em breve sera 

posto á veo1la t rn todas as livrar ias . 
j Tambem poderá se r adquiri do por 

1 

assignatura, bem como todas as outra s 
obra& qu!l for em publicadas, diHribuindo
se semanalmente urna caderneta rio 3 fo -
lhas de 8 paginas cada uma. por 60 reis 
pagos no act;J da entrega. As illustrnções 
com qntJ as obras ado1 naJas são dadas co
mo b1 uide 

Assigna·Sll e vende·ae em tod as a ~ 
livrarias, e no escriptorio da Em preza 
(provisorio) na rua dos Relrozeiros n. º 
HJ,7, Lisblla. 

Assigna-se na livraria de Julio Joa
quim Barre to-Barce llo~. 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO
RADO PRIMARIO 

Obra util a todo o funccionalismo d 'esta 

~ Pomada anti -J1erp clica 
~ Cura todas as moles1ias ele pali e. Preço da ca ixa t20 reis. 
'1!>i Injeccíio adst1·h1i;ence ca l ma11le 
lf,, Cura todas as bleunorrÍiagias as mais rebeld es . Preço do fra sco 300 reis. 
~ El!lpecifico co11lrn callol!I 
~ Efficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis .J')ll 

.4tJ Xaro1te "ermifU(:O ~ 
~ O melhor med icamento conhecido coolra as lombrioas ~ 
~ O eposi to geral-PRARMACI~ CENTR AL-ESPOZE;IJE :E 
~~~~~~~~~~ ~~~§~~~~~~~ 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ••l<'o approva dol' leg almc oCe .. u eC01•h m do pelo eon:oelbe• 

de •nude publlea de P o l' t n irial e l ll"P""'º"'ª G e ral 
d e fly(ólene da ()61·te do Rio de .lsoelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas ~ 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis- ~ 
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu- ~ 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram ~ 
outras preparações). e a considerai-o um verdadeírn especifico i 
contra as bronchites, tanto agudas como cMonicas, defluxo, tos-
ses rebeldes, tosse com.mlsa e asthmat1ca, dor do peito, escan·oa 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare- ~ 
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser- ~ 
•ações dos principaes medieos de Lisboa, re~onhecidas pelos ~ 

~;;;.~~I;~zil.1f ~A i 
§ Dep.osilo geral - Ptmrmaeia Franeo, Fithts 1 ~ >&_M,,,,,_ _ _ ......,.O~ 1 
~~~~~~~§:l;Jt:tl:l:J:l§~~~1 

TYP. 00 «POVO ESPOZEND ENSE» - l\UA 00 ARCO N.º 8-ESPOZENDE 

LOJ .A POPULAR 

jlasse elo f!1 agisterio 

tranf •. ~~c~et~u~:~~~~:;~;i~ el ed~~9;t.~~i~ Ili A\l l:ILllil •• ,, 
ços de in~trucção das camaras munici paes ~_,.111:ô'~1.~ 
para o governo seguido de um compeo- A~~.!:?'" 
dio contendo todas as leis, decretos e Fazendas b1•ao cn•, mi11dez1u1, c e rn, obj e ccos fnnebre11 e de 
portarias, que mod ificaram, alterara m ou el!lcripotorio, e n1ercenria 
esclareceram as l e i~ reguladoras dos ser- ---=DE= - --

viços de instrucção rrimaria e bemassim ~NTONIO M Ot f~íll~ ~ ~lltRlíl uma synopse das mais importantes circ-
ulares e olTicios do .Ministerio do Heino; 

1 Mappas de Legislaçao, e muitas outras 
insirucções para uso dos professores pri- ·I) 25. HUA OIR l!: ITA . 25- A 
marias e sep~~b~ª2~ÔsREIS :~tJJJl~~~~Jl~~~:J~ 

1 11111111 
1 REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em t 885 

Redaeção e administração- Rua do Mare
clu.I Saldanha, 59 ·e 61 

Cada numero em Lisboa , pago no 
acto da entrega, 20 réis. 

Provincia: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pa.garnent•i adP.Hila o. 

Tuua a corr esponrlencia deve ser di ri
gida ao editor Jo:io Romano Torres,, rua 
do Marechal Satdanha, 59 il 6L- Lisboa. 

___ * __ _ 
Grande 111ortido de mori11s. pn11nos c1•its. 11eline,a11, chUn11. 

pe1•cnel!I, OanelU18 d e hi e nli;odão. castori11a 111 . 
rili1cadol!I, eolius, c11ailes e l e n ç 1u·i n diwcrsa. ___ ,. __ _ 

Algodão, liil!I , rendnH . b o 1•1la dol!I, fitnlll. boUie l!I e 
m a i s Dliud e z as. 

--= *=--
Papel aria, cartões e diO'ereutes objcctos d'e111criplo1·io 

---(o)---
Especlal&dad e em cnrc . chá. mnl!llilRl!I aliruen&lcla• e demai• 

aeneros de me1·ce aria 
--- · - --

Artign• d e palhe ta , faze nda• p a 1•a fune 1·ae s e wc llal!I de 
c ê1•a 1lc diO'e r1•111c s tama11ho111. 
-)~li'~·~..._ ...... _ _ 

Dlwhia da ca11aJ- Veoder barato para ~ende1· mai•• 


